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Visão do Porto de Anvers em 1873
Quadro de Johan Barthold JONGKIND

(Holandês) Hoje o Porto de Anvers é um dos maiores
da Europa

Conhecida por ser um centro mundial de lapidação de diamantes e  por  seu porto



Visão atual de Anvers



Anthony  van  Dyck Peter Paul Rubens

Além de ser um centro econômico, a Antuérpia era igualmente centro cultural e
intelectual. Por exemplo, ali nasceram os pintores Anthony van Dyck e Peter Paul
Rubens, entre outros nomes de expressão mundial.



Villedieu-les-Poêles



Pequena cidade da chamada “baixa Normandia”, ainda de aparência medieval,
conhecida mundialmente pelo seu artesanato em metal.



Pas-de-Calais



A principal atividade econômica da cidade é a mineração,
especialmente de carvão mineral.









Charles Collignon nasceu em
Paris, em 1808. Era filho de
Francis Collignon e Jeanne
Barber Le Tort, e residia na rua
Grange aux Belles, 19, quando
conheceu Emilie. O casamento
deu-se em Paris, onde residia,
em 03 de janeiro de 1843, e o
casal manteve moradia na casa
do noivo. Emilie tinha então 23
anos. Charles “vivia de rendas”
e era também pintor.
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MAISON DE RETRAITE TERRE-NÉGRE,
NA RUA ERNEST RENAN, 95...







A roda da vida, no entanto, não para. “É Deus que dá e retoma a vida” (I, Sm, 2:6), e faz 
tudo “nascer, morrer e renascer, continuamente” (RS, Nov 1861). 

A dor da perda é substituída pela alegria da vida...



Henri daria aos seus pais e à França o
maior exemplo de dedicação, serviço e
amor. Henri, advogado, se imortalizou
na política como prefeito dos mais
queridos, em diversos departamentos,
e como herói na guerra de 1914,
quando num gesto de coragem
entregou a sua vida em defesa da
pátria.



A Sociedade Espírita de Bordeaux
foi fundada pelo pioneiro Sr. Émile
A. Sabò, com a presença de Allan
Kardec, em 14 de outubro de 1861.



“Em sua visita a Bordeaux, também pôde observar um
caso de mediunidade excepcional, [...] o de uma moça
de dezenove anos que à faculdade de escrever se
somava a de desenhista e música”. (“Jean Baptiste Roustaing,
Apóstolo do Espiritismo”, de Jorge Damas Martins e Stenio Monteiro de Barros,
pag.300)



“Ela recebeu um trecho de música do Espírito Mozart,
que não desautorizaria este grande compositor.
Surpreendente foi, também, a exatidão na assinatura
da entidade, em tudo por tudo, semelhante ao seu
autógrafo quando encarnado”. (“Jean Baptiste Roustaing, Apóstolo
do Espiritismo”, de Jorge Damas Martins e Stenio Monteiro de Barros, pag.300)



“Mas, segundo Kardec, o seu trabalho mais notável é, 
sem dúvida nenhuma, o desenho (le dessin).” 

(“Jean Baptiste Roustaing, Apóstolo do Espiritismo”, de Jorge Damas Martins e Stenio 
Monteiro de Barros, pag.300) 



“Trata-se de um quadro planetário (un tableau
planétaire) de quatro metros quadrados de superfície, de
um efeito tão original e tão singular que nos seria
impossível dar uma idéia pela sua descrição” (RS, Nov de
1861, p. 475).



O trabalho é desenhado em
lápis negro, em pastel de
diversas cores e em
esfuminho. [...] Kardec viu a
médium em plena execução e
ficou maravilhado com a
rapidez e o nível de precisão
(idem, pág.301):

“Inicialmente, e à guisa de
treino, o Espírito a fez traçar,
com a mão levantada e de um
jato, círculos e espirais de
cerca de um metro de
diâmetro e de tal regulari-
dade, que se encontrou o
centro geométrico perfeita-
mente exato”

(RS, Nov de 1861, pág. 475).



“Em dezembro de 1861, foi-me sugerido ir à casa de Mme.
Collignon, que eu não tinha a satisfação de conhecer e a
quem devia ser apresentado, para apreciar um grande
quadro (un grand tableau) mediunicamente desenhado
(dessiné), representando um aspecto dos mundos que
povoam o espaço” (QE, I, 64).









Participando do Grupo Sabô...



Fundando um  Centro Espírita, 
o Grupo Émilie Collignon...





Atuando mediunicamente...



Cap. X – Bem Aventurados  os Misericordiosos
Espírito Joseph, mentor da médium

Cap. X – Bem Aventurados os Misericordiosos
Esp. Dufétre, Bispo de Nevers



Cap. XIX – A Fé Transporta Montanhas - item 11  
Espírito Joseph, mentor da médium

Cap. XVIII – Muitos os chamados, poucos os escolhidos
item 16  - Esp.  Siméon



Cap. X – Bem Aventurados  os Misericordiosos
Item 14 – Espírito Siméon

Cap. V  – Bem Aventurados os  Aflitos
Item 27 - Esp.  Bernardin



“O Espíritismo Filosófico”
RS, Junho de 1862 – Esp. Bernardin

“Meu Testamento” (Poesia)
RS, Novembro de 1862 

“É permitido evocar os mortos,
já que Moisés o proibiu?”

RS,  Outubro de 1863 
Esp. Siméon, por Mathieu



Publicando obras doutrinárias...





(RS, Set 1865)





“Quase ao fechamento desta edição recebemos da Sra. E. C., de Bordeaux, a estimável
autora de “Educação Maternal” e “Conversas Familiares sobre Espiritismo” uma nova
brochura intitulada “Esboços Contemporâneos”. [...] As receitas da venda desta
brochura destinam-se a ajudar uma obra essencialmente filantrópica e moralizante [...] a
fundação de uma escola primária e profissionalizante em Bordéus, para meninas que, em
virtude do abandono da família, estejam sujeitas a maus exemplos, miséria e
inevitavelmente a desgraça do vício; por vezes antes de deixar a infância, conforme
expressa a Sra. E. C. em sua carta ” (RS, Set 1870 – Trad. Livre do expositor)



“A Revue Spirite (RS, Jun de
1873) saudou o lançamento de
mais um trabalho da generosa
médium do Evangelho Redivivo”

(“A Educadora Émilie Collignon”, de Jorge Damas
Martins e Stenio Monteiro de Barros, pág. 30)



Organizando obras sociais...



Rendição de Napoleão III ao chanceler prussiano Bismarck



Recebendo mediunicamente
“Os Quatro Evangelhos”





“Os Quatro Evangelhos” é a única obra da
literatura espírita mediúnica, em todo o mundo,
que explica versículo a versículo o Evangelho de
Jesus. Ditada à Collignon pelos espíritos dos
próprios evangelistas – Mateus Marcos, Lucas e
João – constitui um verdadeiro tesouro da
tradição cristã, cumprindo “ipsis literis” a
promessa do Cristo de enviar o Consolador para
“lembrar e explicar” tudo o que Ele havia dito e
complementando, com maestria, o esforço
empreendido por Allan Kardec com as obras da
Codificação.
Émilie Collignon é a médium de “Os Quatro
Evangelhos”.



“Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos 
perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa 

de mim.  Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa 
recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram 

antes de vós”. (Jesus – Mt. 3: 11 e 12)



“Os últimos anos de sua produtiva
existência foram passados na bucólica
cidade de Saint-Georges-de-Didonne,
em Charente-Maritime, junto a
familiares de Charles Paul Collignon, o
seu digníssimo esposo. No lindo e
significativo 25 de dezembro de 1902
ela desencarna aos 83 anos. Grande e
significativo dia do Natal de Nosso
Senhor Jesus-Cristo”. (Jorge Damas
Martins - “A Educadora Émilie
Collignon”, pág. 31)



Saint-Georges-de-Didonne



À grande médium Émilie Collignon, 
a nossa homenagem.
Muita paz!
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